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17° DOMINGO DO TEMPO COMUM - 25/07/2021
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA (2Rs 
4,42-44)

No segundo livro 
dos Reis, há algumas 
narrativas de milagres 
realizados pelo profe-
ta Eliseu, sucessor de 
Elias. O episódio que 
lemos na liturgia apre-
senta a distribuição de 
pães semelhante ao que 
teremos no Evangelho.

Um homem trouxe 
para o profeta um saco 
de pão das primícias, 
feito de trigo novo, de 
acordo com a descri-
ção de Lv 23,17. Eliseu, 
chamado de “homem 
de Deus” (v. 42), recebe 
daquele homem anôni-
mo o que se destinava 
aos sacerdotes do tem-
plo (Lv 23,20). O pro-
feta não retém a oferta 
para si, pede que seja 
repartida com todos.

O ajudante replica 
ao profeta, pois eram 
poucos pães para mui-
tas pessoas. Eliseu in-
siste na distribuição 
dos pães, esperando, 
conforme a palavra do 
Senhor, que todos co-
meriam e se fartariam. 
Assim aconteceu, como 
cumprimento da Pala-
vra de Deus dita pelo 
profeta.

O relato se asseme-
lha ao que já conhece-
mos das narrativas de 
multiplicação dos pães 
realizada por Jesus nos 
Evangelhos. Um boca-
do de pão oferecido, 
acolhido e distribuído 
a uma multidão. No 
fi m, as sobras superam 
o que se tinha e perce-
be-se a superabundân-
cia da ação divina. O 
pouco ofertado, aben-
çoado e partilhado se 
torna muito para satis-
fazer a todos profusa-
mente.

2ª LEITURA (Ef 4,1-
6)

Continuando a leitu-
ra da carta aos Efésios, 
acompanharemos, nos 
próximos domingos, a 
segunda parte da carta 
(Ef 4,1-6,20), que ofe-
rece orientações mais 
práticas para a comu-
nidade. No trecho des-
ta liturgia, temos um 
convite à unidade por 
meio da boa vivência 
dos vínculos fraternos.

O início exorta os 

destinatários a viver 
uma vida conforme o 
chamado recebido des-
de o princípio da fé em 
Cristo. A comunidade 
sofria com alguns dos 
seus membros rom-
pendo a unidade, en-
tusiasmando-se com 
heresias e, por conse-
guinte, conduzindo-se 
segundo uma moral 
dissoluta e distante dos 
ideais cristãos. As se-
parações ocorriam por 
conta desses ensina-
mentos contrários à fé 
comum. Então, deve-se 
praticar a humildade, a 
mansidão, a paciência 
e suportar uns aos ou-
tros em prol dessa uni-
dade ameaçada pelas 
discórdias.

Em seguida, o tex-
to recorda a unidade 
do corpo que constitui 
a Igreja, comunidade 
de fé. Há uma só espe-
rança, um só Senhor, 
uma só fé, um só batis-
mo, pois Deus é único 
e Pai de todos (Ef 4,6; 
Cl 3,12-15). Não se tra-
ta de uma unidade de 
aparências por falta de 
diversidade, mas de 
uma unidade em cons-
trução com base na fé 
em Deus uno.

No contexto da 
primeira leitura e do 
Evangelho, podemos 
relacionar a unidade 
indicada pelo autor 
com os pães distribu-
ídos. A Eucaristia ce-
lebrada unifi ca os fi éis 
em um só coração e 
uma só alma para viver 
o mistério do amor no 
mundo.

EVANGELHO (Jo 
6,1-15)

Na liturgia do Ano 
B, ano do Evangelho 
de Marcos, acompa-
nhamos por alguns do-
mingos o discurso do 
“pão da vida” em João 
6. Trata-se de cateque-
se eucarística ampliada 
da narrativa dos pães 
em Marcos.

Na sequência do 
Evangelho de João, Je-
sus conclui abrupta-
mente o ensino a res-
peito do testemunho 
que ele dá do Pai (Jo 
5,47). A partir de Jo 
6,1, a cena se desloca 
de Jerusalém para o in-
terior, a Galileia. Jesus 
se encontra à beira do 
lago de Tiberíades (ou 

de Genesaré) e atraves-
sa-o. Tal como em Mc 
6,33-34, muita gente 
vai atrás dele, por ter 
visto os sinais que ele 
realizava.

Entretanto, Jesus 
sobe com seus discípu-
los aos montes que la-
deiam o lago. O evan-
gelista situa o evento 
na época da Páscoa ju-
daica, a comemoração 
do êxodo dos israelitas, 
quando Deus livrou 
seu povo da escravidão 
do Egito, alimentou-o 
no deserto e guiou-o à 
Terra Prometida. O lei-
tor já se prepara para 
uma ação de Jesus se-
melhante à de Moisés 
junto ao povo no de-
serto.

Então, Jesus vê a 
multidão do alto da 
montanha e questiona 
Filipe, para experimen-

tá-lo: “Onde vamos 
comprar pães para que 
estes possam comer?” 
(v. 5). Jesus sabe o que 
quer e como vai agir. 
Ele toma a inciativa. 
Em João, a pergun-
ta “de onde?” sempre 
evoca uma origem mis-
teriosa, algo que possui 
origem divina (Jo 1,48; 
2,9; 3,8; 4,11; 6,5; 7,27-
28; 8,14; 9,29-30; 19,39).

Portanto, Jesus pos-
sui um conhecimento 
superior ao dos discí-
pulos, entre os quais 
Filipe, que pensa em 
termos deste mundo e 
conclui que 200 dená-
rios não bastam para 
que cada um receba 
um pouco de pão (cf. 
Mc 6,38 e paralelos; um 

denário parece ser a 
diária de um lavrador: 
Mt 20,2). Outro discí-
pulo observa diferen-
te. Há um menino com 
cinco pães de cevada 
e dois peixinhos (v. 
9). João apresenta esse 
personagem com pães 
e peixes para recordar 
Eliseu (2Rs 4,21-44).

Eles estão diante do 
impasse de alimentar 
numerosa multidão 
com tão pouco. Então, 
Jesus entra em ação e 
ordena que os discí-
pulos acomodem as 5 
mil pessoas na grama 
daquele lugar ermo (v. 
10). Em seguida, Jesus 
tomou os pães e, tendo 
dito a ação de graças 
(eucharistia), distri-
buiu-os aos que esta-
vam sentados. Fez do 
mesmo modo com os 
peixinhos. Os gestos e 

as palavras usados no 
Evangelho são os mes-
mos da celebração dos 
primeiros cristãos.

Os pães e os peixes 
se tornaram abundan-
tes, a ponto de alimen-
tarem a multidão que 
seguia Jesus. Quando 
terminaram de comer, 
Jesus mandou recolher 
o que havia sobrado. 
Foram 12 cestos cheios 
das sobras dos cinco 
pães e dos dois peixi-
nhos (v. 12-13). O nú-
mero 12 representa as 
tribos do antigo povo 
de Israel e também os 
apóstolos, o novo povo 
de Deus, a Igreja; logo, 
o novo povo de Deus 
alimentado no deserto, 
sinal do dom messiâ-
nico de Deus em Jesus, 
que age como novo 
Moisés.

O Evangelho de João 
fala de “sinais” realiza-
dos por Jesus. Prefere 
esse termo a milagres, 
pois os acontecimentos 
apontam para uma re-
alidade além daquela 
apresentada imediata-
mente. Por isso, o povo 
reconhece Jesus como 
um profeta que deve 
vir ao mundo, a exem-
plo de Moisés, Elias 
e Eliseu (Dt 18,15; Ml 
3,1.23), mas quer segu-
rá-lo para proclamá-lo 
rei, um messias (rei) 
apenas político. Aque-
las pessoas só pensa-
vam na saciedade da 
fome material.

Havia um sentido 
mais profundo naquele 
acontecimento. As pes-
soas comeram pão e 
peixe e não observaram 
que aquilo indicava a 
partilha do pão e do 
vinho na última ceia, a 
qual, por sua vez, pre-
nunciava a entrega de 
Jesus na cruz, sua mor-
te e ressurreição. Logo, 
o sinal dos pães convi-
dava a pensar em um 
alimento superior, que 
era a vida de Cristo.

Por fi m, Jesus se reti-
ra sozinho para o mon-
te (v. 15). Uma atitude 
de quem precisa de 
orientação divina para 
seguir adiante e de 
quem se inspira para 
agir de melhor manei-
ra com seus discípulos.

Vida Pastoral
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Nasce uma paróquia
Reflexão Pe. Mundinho

No domingo (18), 
foi criada e instalada, 
em Manhuaçu, a Pa-
róquia São José, com a 
Matriz, construída há 
pouco tempo, em honra 
ao padroeiro, no Bairro 
Bela Vista (Lajinha). A 
cerimônia contou com 
a presença do sr. bis-
po Diocesano de Cara-
tinga, Dom Emanuel 
Messias de Oliveira, 
o primeiro Pároco da 
Paróquia, Pe. Willis de 
Oliveira Gama, o Vigá-
rio Paroquial da Paró-
quia São Lourenço do 
Manhuaçu, Pe. Rafael 
Henrique de Almeida, 
SDN e diversos sacer-
dotes, diocesanos sacra-
metinos.

Com o crescimento 
da cidade e da popu-
lação, a Igreja Dioce-
sana, responsável pela 
assistência religiosa-es-
piritual aos fiéis católi-
cos, tem a obrigação de 
garantir a presença de 
sacerdotes. Por isso, de-
pois de um processo de 
escuta, de análise e de 
planejamento, o bispo, 
junto com seu Conselho 
de Presbíteros, julgou 
necessário a criação de 
mais uma paróquia na 
cidade. 

Há 73 anos, desde 
1948 (07.10.1948), os 
missionários sacramen-
tinos assumiram as ati-
vidades paroquiais em 

Manhuaçu. Vários sa-
cerdotes missionários 
deram continuidade ao 
trabalho nas lides pa-
roquiais na ministração 
dos sacramentos, no 
atendimento aos fiéis 
enfermos, na catequese, 
nos movimentos ecle-
siais, na evangelização, 
nos cursos de pastorais, 
na presença nas escolas, 
no hospital, no Bata-
lhão da Polícia Militar, 
na educação. 

No início não foi fácil 
o trabalho de desobriga 
dos missionários que, 
muitas vezes, tinham 
como único meio de 
transporte para chegar 
ao meio rural, o lombo 
de animais, percorren-
do longas distâncias, 
sob as intempéries da 
natureza (chuva, poei-
ra, calor, frio).  

A comunicação
A atuação nos meios 

de comunicação tem 
sido um braço da ação 
missionária da Con-
gregação, desde o fun-
dador, que sempre 
utilizou desta modali-
dade para aperfeiçoar o 
apostolado, a catequese 
e a formação cristã. Ele 
foi um arauto da pala-
vra, assíduo escritor de 
livros e de artigos para 
revistas e para jornais, 
sem falar do jornal O 
Lutador que fundou  
em Manhumirim, em 

1928, com o objetivo de 
ser “um jornal diferen-
te, militante de primei-
ra linha, na vanguarda 
da fé e na defesa dos 
sãos princípios morais 
defendidos pela Igreja 
de Cristo em sua traje-
tória através do tempo 
e do espaço em vista à 
salvação da humanida-
de”. 

Através das ondas do 
rádio, os missionários 
sacramentinos levaram 
a Palavra de Deus, a ca-
tequese, a informação e 
formação  aos fiéis dis-
tantes e impedidos de 
frequentar com mais 
assiduidade a igrejas e 
capelas. A dedicação à 
comunicação social não 
ficou só no rádio mas se 
expandiu para o jornal, 
para a gráfica, para a li-
vraria e, com a criação 
da Fundação Expansão 
Cultural, novo impulso 
foi dado na moderniza-
ção de equipamentos e 
técnicas, bem como na 
capacitação de profis-
sionais competentes. 

O sonho do funda-
dor

O sonho missioná-
rio do Pe. Júlio Maria 
De Lombaerde era ver 
o mundo Eucaristiza-
do. Com seu carisma e 
espiritualidade, os Mis-
sionários Sacramenti-
nos de Nossa Senhora, 
buscam junto com o 

povo, para além da ce-
lebração, viver o proje-
to eucarístico, ou seja, 
tornar concreto o que 
se celebra, tornar viva 
a liturgia do altar para 
o coração dos fiéis, no 
cotidiano da vida. A 
Eucaristia é o dinamis-
mo capaz de globali-
zar verdadeiramente 
o mundo, sem excluir 
ninguém. 

Ao fundar a Congre-
gação, o Servo de Deus, 
Pe. Júlio Maria De Lom-
baerde, SDN, desejava 
religiosos empolgados 
com a missão, com a 
evangelização. Seu in-
tuito era assumir, com 
espírito missionário, as 
atividades paroquiais 
nas dioceses carentes de 
sacerdotes. Promover o 
bom e eficiente atendi-
mento ao povo de Deus. 
Por isso a Congregação 
sempre buscou aprimo-
rar a boa formação de 
membros afim de ofe-
recer para as dioceses 
e paróquias, sacerdotes 
zelosos, santos, sábios e 
sacramentinos. 

A Paróquia São Lou-
renço

Da Paróquia São 
Lourenço surge a nova 
paróquia, composta de 
17 comunidades – ma-
triz e mais 16 comuni-
dades (3 urbanas e 13 
do setor rural). A pa-
róquia-mãe, oferece à 

Diocese de Caratinga 
mais uma filha, de cujo 
seio já veio à luz a Pa-
róquia do Bom Pastor, 
parte da Paróquia de 
Vila Nova, Paróquia 
São Luís do Luisbur-
go e, dentre em breve, 
a Paróquia de São João 
Batista do Reduto. 

A presença do mis-
sionários sacramenti-
nos na Diocese de Ca-
ratinga, há mais de 90 
anos, segue o espírito 
de comunhão eclesial, 
c o m p r o m e t e n d o - s e 
com o Plano de Pasto-
ral, coma as orientações 
advindas do Ordinário, 
o sr. bispo diocesano, 
do Conselho de Pres-
bítero, do Conselho de 
Pastoral Diocesano e 
dos demais órgãos des-
ta Igreja Particular. 

Em Manhuaçu, os 
sacramentinos conti-
nuarão suas atividades 
missionárias na Paró-
quia São Lourenço e na 
Bom Pastor, com o mes-
mo entusiasmo, com a 
mesma vontade e com o 
mesmo ideal de servir a 
Igreja, em vista do Rei-
no de Deus.

Depois de algum 
tempo, o missionário 
Pe. Júlio Pessoa Franco, 
SDN assumiu a Rádio 
Manhuaçu e deu início 
a um  eficiente trabalho 
de evangelização com o 
uso da  radiofusão.
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Secretaria de Saú-
de de Manhuaçu 
alerta para golpes 
envolvenvendo a 
vacinação contra 
a gripe

Segundo nota divul-
gado pela Prefeitura de 
Manhuaçu, nesta quin-
ta-feira, 22, golpistas 
utilizam a campanha 
de vacinação contra 
gripe para tentar entrar 
nas casas das pessoas, 
alegando que traba-
lham para a Secretaria 
Municipal de Saúde e 
irão proceder com a va-
cinação.

O documento infor-
ma que a Secretaria de 

Saúde de Manhuaçu 
não está fazendo este 
tipo de  serviço e que 
a vacinação está acon-
tecendo somente nos 
postos de saúde do 
município – tanto con-
tra a gripe como tam-
bém contra a Covid-19.

Ao receber este tipo 
de pessoa em sua por-
ta, não deixe entrar e 
ligue imediatamente 
para a Polícia Militar, 
no 190.

Superintendente Regional de Saúde fala so-
bre as variantes da covid-19 encontradas na 
região

Recentemente a Su-
perintendência Regional 
de Saúde (SRS) de Ma-
nhuaçu emitiu um ofício 
circular aos municípios 
que tiveram detectadas 
variantes do vírus cau-

sador da Covid-19. A 
unidade não selecionou 
municípios para ser re-
alizada a vigilância ge-
noma, pois existe um 
critério laboratorial que 
determina quais são as 

amostras que devem ser 
avaliadas para identifi-
car uma variante, con-
forme explica o Supe-
rintendente Regional de 
Saúde, Juliano Estanis-
lau.

Segundo ele, o obje-
tivo de fazer o sequen-
ciamento genético visa 
entender se novas va-
riantes estão circulando 
na região e não especi-
ficamente em um mu-

nicípio. “O fato de não 
ter uma amostra testada 
positiva para uma va-
riante em determinado 
município não significa 
que não há uma circu-
lação de uma variante 
em no local. O objetivo 
principal do sequencia-
mento genético é moni-
torar e identificar aonde 
houve incidência para 
que o município possa 
fazer acompanhamento 
dos contatos, além de 
identificar se o paciente 
evoluiu para uma forma 
mais grave ou se houve 
uma transmissibilidade 
maior no grupo de con-
tato com determinado 
paciente”.

De acordo com Julia-
no Estanislau as varian-
tes estão circulando em 
nosso território – prin-
cipalmente as do Reino 
Unido e Manaus –, e vale 
destacar que a Regional 
de Saúde tem ciência 
de todas as questões re-
lacionadas a gravidade 
da circulação de novas 
variantes e a população 
ainda deve manter as 
medidas de segurança 
contra a doença.

Danilo Alves
Tribuna do Leste
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Celebração marca a instalação da Paróquia 
São José em Manhuaçu

Na tarde deste do-
mingo, 18/07, uma 
missa festiva marcou a 
instalação da Paróquia 
de São José, em Ma-
nhuaçu. Tudo aconte-
ceu depois do empenho 
de todos na construção 
da igreja, que fica entre 
os bairros Bela Vista e 
Lajinha, o número de 
fiéis aumentou de for-
ma significativa, bem 
como a frequência das 
comunidades vizinhas.

A cerimônia con-
tou com a presença 
do Bispo Diocesano, 
Dom Emanuel Messias 
de Oliveira, vários sa-
cerdotes da Diocese, 
Sacramentinos e re-
presentantes das co-
munidades, que pas-
sam a pertencer à nova 
paróquia. O momento 
marcou também a pos-
se do seu primeiro pá-
roco, padre Willis de 
Oliveira Gama.

Ao início da celebra-
ção, foi feita a leitura 
do decreto episcopal 
de criação da nova pa-
róquia, a biografia do 
Padre Willis e o docu-
mento de nomeação de 
pároco. Em seguida, 
o sacerdote prestou a 
profissão de fé e jura-
mento como pároco e 
recebeu as chaves da 
igreja.

Desmembrada da 
paróquia de São Lou-
renço, a nova paró-
quia é formada pelas 
seguintes comunida-
des: São José – Bairros 
Bela Vista, Lajinha e 
Vila Deolinda; Nossa 
Senhora das Graças 
– Bairro Bom Jardim; 
Divino Espírito San-
to – Ponte da Aldeia, 
e bairro Santa Luzia. 
Além disso, são treze 
comunidades rurais: 
Bom Jesus - Bem Pos-
ta; Imaculada Concei-

ção - Boa Vista; Nossa 
Senhora Auxiliadora 
– Barra da Boa Vista; 
Nossa Senhora da Es-
perança – Vila Boa Es-
perança; Nossa Senho-
ra das Dores - Ponte 
do Silva; São Geraldo 
– Barra da Taquara 
Preta; São João Batis-
ta – Vila Formosa; São 
José – Palmital; São 
José – Raiz; São Pedro - 
Vila Cachoeirinha; São 
Sebastião – Córrego 
São Sebastião; São Se-
bastião – Manhuaçu-
zinho; e São Sebastião 
– Taquara Preta.

Nova paróquia
Em sua fala, o Bispo 

Dom Emanuel Messias 
relembrou a importân-
cia do padroeiro. “Não 
podemos nos esque-
cer de que estamos em 
pleno ano dedicado a 
São José e em home-
nagem a ele estamos 
criando essa paróquia 
sob o seu patrocínio. 
Tenho rezado muito 
pelo padre Willis, pe-
las lideranças e pelo 
povo dessa nova pa-
róquia para que Deus 
derrame sobre ela uma 
chuva de graças e ela 
possa ser impulsiona-
da pela luz do Espírito 
Santo de Deus”.

Segundo Dom Ema-
nuel, Manhuaçu é uma 
cidade muito grande, 
do mesmo porte de 
Caratinga, e enquan-
to Caratinga tem seis 
paróquias, Manhuaçu 
tem apenas duas. “A 
paróquia de São Lou-
renço é imensa com 28 
grandes comunidades. 
Os padres de São Lou-
renço são cuidadosos, 
pastores zelosos, mas 
estão sobrecarregados 
com tantas comunida-
des. Não se pode ne-
gar que uma paróquia 
menor pode ser mais 

bem cuidada pelo seu 
pastor. É nesse senti-
do, com o intuito de 
uma vida paroquial 
mais intensa e mais ce-
lebrativa, que estamos 
criando essa nova pa-
róquia”.

Sobre a escolha do 
pároco, Dom Emanuel 
ressaltou que o “Pa-
dre Willis de Oliveira 
Gama é um experiente 
pastor, especialmente 
por ter sido o primeiro 
pároco da Paróquia de 
Nossa Senhora Apa-
recida, em Carangola, 
durante sete anos, com 
um belíssimo trabalho. 
Ele é corajoso, empre-
endedor, esforçado, 
dinâmico, enfim, tudo 
que nós desejamos 
para a nova paróquia, 
que também conta com 
comunidades muito 
dispostas, atuantes, 
compromissadas, de-
sejosa de crescimento, 
com leigos engajados e 
dinâmicos. Fiquei mui-
to feliz e esperançoso 
com o primeiro encon-
tro que tive com as li-
deranças no dia 26 de 
junho. Achei-as real-
mente comprometidas 
e entusiasmadas. Com 
a graça de Deus espe-
ramos que tudo dará 
certo e rezamos nessa 
intenção”.

Padre Willis de Oli-
veira Gama é natural 
de Pocrane, 15 de julho 
de 1985. Filho de Mil-
ton Gomes da Gama e 
de Rosilene Linhares 
de Oliveira Gama, tem 
dois irmãos Leidiane e 
Daniel. Cursou o En-
sino Médio e Funda-
mental na Escola Anita 
Garibaldi, em Pocrane.

Ingressou no Semi-
nário Propedêutico em 
2005. Nos anos seguin-
tes, cursou Filosofia 
e Teologia até o ano 

de 2012 no Seminário 
Diocesano. Foi orde-
nado Diácono em 17 
de março de 2013 e or-
denado Presbítero em 
03 de agosto de 2013. 
Exerceu as funções de 
Vigário Paróquial nas 
paróquias de Verme-
lho Novo, Vermelho 
Velho e no bairro Li-
moeiro, em Caratinga. 
Assumiu o ofício de 
Pároco na Paróquia 
Nossa Senhora Apa-
recida, em Carangola, 
desde abril de 2014 até 
ser transferido para a 
nova paróquia em Ma-
nhuaçu.

Ao falar aos novos 
paroquianos, o Padre 
Willis citou uma pas-
sagem do evangelho 
deste domingo “Vinde 
sozinhos para um lu-
gar deserto e descansai 
um pouco” (Marcos 
6,31) e relembrou sua 
trajetória e sua grati-
dão.

“É difícil ir sozinho. 
Estamos sempre carre-
gando alguém, alguma 
coisa, algum sentimen-
to, coisas boas, ruins. 
Até queria vir sozinho 
para cá. Mas percebe-
rão, sem muita dificul-
dade, o tanto que car-
rego dentro de mim. 
Carrego minha família, 
as decisões do bispo, 
a minha formação no 
seminário, os amigos, 
as paróquias por onde 
passei, os autores que 
li, os filmes que assis-
ti. Como canta Clarice 
Falcão: ‘Se não fossem 
as minhas malas cheias 
de memórias. Ou aque-
la história que faz mais 
de um ano. Não fos-
sem os danos não seria 
eu’. Não dando conta 
de caminhar sozinho, 
resta-me a gratidão a 
todos que habitam em 
mim”.

Ele agradeceu ao 
bispo Dom Emanuel, 
a acolhida da comuni-
dade paroquial de São 
José, à paróquia São 
Lourenço e aos Mis-
sionários Sacramenti-
nos de Nossa Senhora, 
bem como aos familia-
res e aos membros da 
Paróquia de Nossa Se-
nhora Aparecida.

“Temos um cami-
nho de comunhão e 
unidade a ser construí-
do. Já temos o referen-
cial mais importante: 
Jesus Cristo. Vamos 
procurar, à luz Dele, 
fomentar a caridade, 
defender toda a vida 
criada e o direito de 
viver e morrer com 
dignidade. Vamos ce-
lebrar, à luz de Cristo, 
com reverência e zelo, 
os sacramentos. Temos 
um decreto. Somos 
uma paróquia. Resta-
-nos trabalhar unidos 
para que o Reino de 
Deus seja construído 
entre nós”, finalizou.

Ao final da celebra-
ção, as comunidades 
presentes prestaram 
homenagem à Dom 
Emanuel Messias, aos 
padres sacramentinos 
Rafael Henrique e Car-
los Altoé, pelos anos 
de caminhada e, ao 
padre Willis de Olivei-
ra na acolhida. Repre-
sentantes da paróquia 
Nossa Senhora Apa-
recida, de Carangola, 
também participaram 
da celebração e pres-
taram homenagem ao 
sacerdote, que esteve 
à frente da paróquia, 
dinamizando sua vida 
paroquial durante sete 
anos. Todos desejaram 
a ele boa sorte na nova 
missão para o fortale-
cimento da Paróquia 
São José.

Carlos Henrique Cruz
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ONG Amar Manhuaçu entrega oitava casa a 
moradora do bairro São Francisco de Assis

A equipe da ONG 
Amar Manhuaçu en-
tregou neste domingo, 
18, a oitava casa para 
uma família da cidade. 
A construção da nova 
moradia ocorreu no 
bairro São Francisco 
de Assis, Manhuaçu. 
A casa em que vivia 
a família, que possui 
um filho com neces-
sidades especiais, era 
insalubre, sem venti-
lação, sem portas, com 
paredes mofadas e 
com graves problemas 
hidráulico e elétricos. 
Os profissionais da 
ONG compreenderam 
ser mais adequado re-
alizar a construção no 
segundo andar da mo-
radia. Iniciou-se uma 
avaliação estrutural 
do imóvel, elaboração 
do projeto arquitetôni-
co e lista de materiais.

Após a captação 
de recursos a obra foi 
iniciada no dia 18 de 
maio e finalizada no 
dia 18 deste mês – to-
talizando dois meses 
de obras – contando 
com a participação de 
voluntários e profis-
sionais em mutirões. 
A oitava casa ficou 
pronta e foi entregue 
aos seus moradores 
em clima de emoção 
e alegria. A moradora 
contemplada, Dona El-

zira, relata que sentiu 
um agir de Deus e das 
pessoas envolvidas 
no projeto. “Eles me 
chamaram para orar 
junto, comer junto, 
eu achei uma atitude 
muito bonita. Achava 
que em Manhuaçu não 
tinha amor ao próxi-
mo, mas tem a ONG 
AMAR que transfor-
ma as vidas”, disse.

De acordo com o 
presidente da Amar 
Manhuaçu, Allan Ro-
cha, a falta de moradia 
digna é uma realidade 
também em nossa ci-
dade. São pessoas de 
bom caráter, de cora-
ções generosos e tra-
balhadoras que, por 
algum motivo, não 
conseguem viabili-
zar condições econô-
micas para construir. 
“Esse trabalho, que 
é promovido por vo-
luntários, parceiros e 
colaboradores finan-
ceiros, demonstra que 
nós não estamos so-
zinhos, porque Deus 
está ao nosso lado e 
por infinitas vezes nos 
dá oportunidades de 
demonstrar essa men-
sagem por meio das 
nossas ações e gene-
rosidade para aqueles 
que precisam de so-
corro. Mãos estendi-
das fazem que todos 

estejamos de pé. Enfa-
tizamos que 100% do 
que arrecadamos é in-
vestido exclusivamen-
te na construção e por 
isso otimizamos os re-
cursos promovendo 
construções como essa 
em que o investimen-
to foi próximo a 20 mil 
reais. Gratidão a todos 
que fazem esses so-
nhos de uma moradia 
digna se tornar reali-
dade”, relata.

Em três anos de or-
ganização foram be-
neficiadas 36 pessoas 
por meio da constru-
ção de oito casas para 
famílias em condições 
de risco estrutural, As 

etapas de cada proje-
to são: identificação 
da família por meio 
de inscrição feita pela 
mesma ou tercei-
ros através no e-mail 
a m a r m a n h u a c u @
gmail.com, a partir de 
informações pessoais 
e condições atual das 
moradias; Realização 
de assembleia para 
analisar os critérios de 
seleção e definir a es-
colha – são prioridades 
famílias que recebem 
até dois salários míni-
mos, possuem a pre-
sença de idosos, pes-
soas com deficiências 
físicas e/ou neuroló-
gicas; e com proble-
mas sérios de saúde), 
e lares com presença 
de crianças; Entrevis-
ta da família sobre as 
necessidades de inter-

venção na residência; 
Elaboração de projeto 
arquitetônico e civil 
para quantificação dos 
materiais necessários; 
Apresentação do pro-
jeto para a família; 
Campanha para capta-
ção de recursos para a 
construção; Execução 
da obra com profissio-
nais e voluntários em 
mutirões (reduzidos 
em período de pande-
mia); Entrega da nova 
casa para a família.

Para conhecer mais 
sobre a ONG, bas-
ta acessar as redes 
sociais da entidade: 
Facebook: amarma-
nhuaçu, Instagram: @
ongamarmanhuacu, 
e-mail: amarmanhua-
cu@gmail.com.

Com informações da 
ONG Amar Manhuaçu  

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

A Gulozitos Alimentos está oferecendo vagas para 
trabalhadores portadores de deficiências físicas e 
necessidades especiais. Para participar do processo 
seletivo, os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulozitos.com.
br ou para o endereço: Rua Augusto Sathler, 600 – 
Bairro Lajinha – Manhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece benefícios adi-
cionais, tais como: centro médico, refeição no local, 
vale alimentação e acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte deste grande 
time.
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Câmara promove audiência pública com taxis-
tas, aprova LDO e contas de 2017

A Câmara de Ve-
readores de Manhua-
çu promoveu, na tar-
de desta quarta-feira, 
21/07, audiência públi-
ca com os taxistas a fim 
de tratar do Projeto de 
Lei nº 54/2021, de au-
toria do Poder Execu-
tivo que regulamenta e 
estabelece normas pra 
exploração de serviço 
de transporte indivi-
dual de passageiros, 
através de automóveis 
de aluguel (táxis), re-
voga a lei municipal 
nº 2.619/2016. O Dire-
tor do Departamento 
Municipal de Trânsito, 
Dr. Eustáquio Leite, 
também participou da 
audiência. O vereador 
Inspetor Juninho Li-
nhares foi o autor do 
requerimento para a re-
alização da sessão.

Representando o 
sindicato dos taxistas, 
Divaelson Ribeiro, co-
mentou sobre o projeto. 
“Este projeto é muito 
pesado para os taxistas. 
Não é muito bem apro-
priado para Manhuaçu. 
Gostaria de pedir aos 
vereadores mais pra-
zo. A realidade é outra. 
Entendemos que o pro-
jeto deve ser melhor vi-
sualizado e os taxistas 
irão trazer as reivindi-
cações. Os taxistas es-
tão muito preocupados 
com a situação. A nossa 
realidade é totalmente 
diferente de uma capi-
tal. Da forma que o pro-
jeto está, entendemos 
que ele não deve ser 
aprovado e sim sofrer 
adequações”, justificou.

O vereador Juninho 

Linhares argumentou 
que o projeto já está na 
Casa há um bom tempo 
e que apresentou o pro-
jeto aos taxistas, mesmo 
assim, haverá um tem-
po a mais para se che-
gar a uma conclusão 
para atender a todos.

Ficou estabelecido 
o prazo até o dia 11 
de agosto para que os 
taxistas apresentem 

sugestões de modifica-
ções ao projeto.

O Diretor do Depar-
tamento Municipal de 
Trânsito, Dr. Eustáquio 
Leite, disse que o proje-
to visa regulamentar os 
taxistas para que pos-
sam atender a comuni-
dade da melhor forma. 
“Não tivemos nenhum 
interesse em prejudicar 
a categoria, mas fazer 
as adequações e tere-
mos uma lei exequível 

e que possa ser cumpri-
da”, salientou.

O Presidente da Câ-
mara, Cleber Benfica, 
deixou claro que o Le-
gislativo está de portas 
abertas para ouvir os 
taxistas e se colocou a 
disposição de todos.

LDO é aprovada
O Projeto de lei, nº 

44/2021, de autoria do 
Poder Executivo, que 

trata da LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamen-
tárias) foi aprovado, 
com diversas emendas, 
durante sessão extraor-
dinária, na tarde des-
ta quarta-feira, 21/07, 
presidida por Cleber 
Benfica.

A LDO dispõe sobre 
as Diretrizes Orçamen-
tárias do município de 
Manhuaçu para o exer-
cício de 2022.

Há vários dias, os 

parlamentares estão 
analisando, estudando 
e inserindo emendas à 
LDO a fim de deixá-la 
ainda mais completa.

A Constituição de-
termina que a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias 
– LDO deve compre-
ender as metas e prio-
ridades da administra-
ção pública, orientar a 
elaboração da Lei Or-

çamentária Anual, dis-
por sobre as alterações 
na legislação tributária, 
além de definir os limi-
tes e parâmetros para o 
Poder Legislativo Mu-
nicipal elaborar a sua 
respectiva proposta or-
çamentária.

Aprovadas as contas 
do município de 2017

Em sessão extraor-
dinária, na tarde desta 
quarta-feira, 21/07, a 
Câmara de Manhuaçu 

aprovou por unanimi-
dade as contas do mu-
nicípio referente ao ano 
de 2017, em que foi ad-
ministrado pela ex-pre-
feita Cici Magalhães.

Os relatórios encami-
nhados ao Legislativo 
já contavam com pare-
cer prévio exarado pelo 
Tribunal de Contas do 
Estado de Minas Gerais 
pela aprovação, visto 

que dúvidas e possíveis 
irregularidades foram 
sanadas.

Antes da votação foi 
lido o parecer da Co-
missão de Orçamento 
e Finanças da Câmara 
Municipal, que se posi-
cionou pela constitucio-
nalidade do projeto em 
tramitação e aprovação 
da matéria.

Assessoria de Comu-
nicação da Câmara de 

Manhuaçu
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BR-116 também será concedida para iniciativa 
privada com duplicação e pedágios

O plano para a con-
cessão do sistema rodo-
viário que liga Governa-
dor Valadares, na região 
do Rio Doce, ao Rio de 
Janeiro foi aprovado nes-
ta semana pela Agência 
Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) e 
enviado para análise do 
Tribunal de Contas da 
União (TCU).

No trecho da BR–116 
que atravessa Minas es-
tão previstos sete pos-
tos de pedágios: Leo-
poldina, Bom Jesus da 
Cachoeira, Miradouro, 
Orizânia, Santa Bárbara 
do Leste, Inhapim e Va-
ladares.

O Ministério da Infra-
estrutura informou que 
a previsão para lança-
mento do edital é até o 
fi nal deste ano, e o iní-
cio do leilão, o primeiro 
semestre de 2022. Estão 
previstos mais de R$ 9 
bilhões em investimen-
tos e R$ 8,27 bilhões em 
custos operacionais.

Em seu Twitter, em 
postagem, o ministro 

Tarcísio de Freitas pro-
meteu o leilão para o 
início do ano que vem. 
“Começando a semana 
com boa notícia: apro-
vamos projeto de con-
cessão que substituirá 
antiga CRT (Rio-Teresó-
polis) ampliando trecho 
até Governador Valada-
res. Projeto resolve pas-
sivo do Arco Metropoli-
tano. Investimento: R$ 9 
bi. O projeto vai ao TCU. 
Leilão no início de 2022”, 
escreveu.

O projeto vai contem-
plar 600,4 km da BR–116 
(entre MG e RJ), mais 
101,2 km da BR–493 
(RJ) e outros 26 km da 
BR–465 (RJ). A empresa 
que vencer o edital de 
concessão vai explorar 
os trechos por 30 anos. O 
contrato prevê que a em-
presa seja responsável 
pela recuperação, pela 
conservação, pela manu-
tenção e por melhorias 
das vias.

O trecho da BR–116, 
que liga Além Paraíba 
a Teresópolis, com ex-

tensão de 142,5 km, foi 
concedido em 1995 à 
Concessionária Rio-Te-
resópolis, pelo prazo de 
25 anos, na 1ª Etapa do 
Programa de Concessão 
de Rodovias Federais 
(Procrofe).

Atualmente, o trecho 
conta com três praças 
de pedágio, sendo uma 
principal e duas auxi-
liares – todas no Rio de 
Janeiro. O novo projeto 
vai ampliar o trecho de 
concessão e, consequen-
temente, as praças de pe-
dágio, que agora vão ser 
12 ao longo da rodovia. 
Estão previstos no plano 
do Ministério da Infraes-
trutura os valores de R$ 
12,50 e R$ 16,25 nas sete 
praças de pedágio do 
percurso que atravessa o 
Estado de Minas Gerais.

Trecho mineiro
A maior parte dos 

trechos contemplados 
no plano de concessão é 
mineira. O Estado conta 
com 407,5 km incluídos 

no projeto, saindo da ci-
dade de Governador Va-
ladares e seguindo até a 
cidade de Além Paraíba, 
na divisa com o Rio de 
Janeiro Segundo o mi-
nistério, apenas o trecho 
mineiro da BR–116 vai 
receber cerca de R$ 4,2 
bilhões de investimen-
tos, quase a metade do 
valor investido em todo 
o trecho.

A rodovia em Minas 
também vai receber o 
maior número de in-
tervenções. Segundo a 
ANTT, estão previstos 
190 km de duplicações 
e a construção de 130 
km de faixas adicionais. 
Hoje, o trecho é quase 
todo em pista simples, 
contando com apenas 1,7 
km de pista dupla. Estão 
previstas para o trecho 
22 km de vias marginais, 
38 novos retornos, 275 
novos acessos e 22 pas-
sarelas.

Fila
A partir de agora o 

plano de concessão será 
analisado pelo TCU, que 
pode realizar modifi ca-
ções no projeto. O tri-
bunal não tem previsão 
para quando a matéria 
será liberada. “O assun-
to é objeto do processo 
TC 018.708/2021-8, de 
relatoria do ministro 
Raimundo Carreiro, ain-
da não apreciado pelo 
tribunal. Nesta etapa 
processual, suas peças 
estão restritas às partes, 
e não há documentos 
públicos”, afi rmou em 
nota ao TCU.

O governo é obrigado 
a remeter o edital para 
análise do Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
quando se trata de con-
cessões públicas. Como 
o órgão é o responsável 
pelo controle externo das 
ações do governo, uma 
avaliação positiva traz 
credibilidade e seguran-
ça para as empresas inte-
ressadas nos projetos.

Portal Caparaó
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POLÍCIA

Após programa, dupla rouba 11.200 reais, mas 
acaba presa

Em Manhuaçu, na 
noite desta segunda-
-feira, 19/07, equipes 
da Polícia Militar foram 
procuradas por um ci-
dadão alegando ter sido 
vítima de roubo.

Segundo a vítima de 
49 anos, combinou um 
programa sexual com 
um dos autores e deslo-
caram juntos até o Mo-
tel,  logo após retorna-
ram ao bairro Santana, 
onde ele deixaria o au-
tor, porém ao chegar no 
local o autor entrou em 
contato com um outro 
indivíduo e ambos se-
guraram a vítima pelo 
pescoço e roubaram a 
quantia de R$ 11.200,00 
que estava em seu bolso 
e fugiram correndo do 
local.

De posse das infor-

mações, as equipes pas-
saram a diligenciar e 
localizaram um dos au-
tores ainda nas proxi-
midades de onde ocor-
reu o fato.

O segundo autor foi 
localizado e preso pela 
equipe policial da cida-
de de Martins Soares, 
após acionamento de 
cerco e bloqueio, pois 
foram levantadas in-
formações que tal autor 
poderia deslocar para o 
Espírito Santo. Com ele 
foi localizada a quantia 
de R$ 7.710,00.

Diante dos fatos, os 
autores de 25 e 22 anos 
foram encaminhados a 
Delegacia juntamente 
com o material apreen-
dido.

Com informações da 
Polícia Militar

PM apreende menor e recupera dinheiro rou-
bado em mercearia

Na tarde desta quin-
ta-feira, 22, o COPOM 
recebeu solicitação, 
através do 190, dando 
conta que havia ocor-
rido um roubo em uma 
mercearia no Distrito 
de de Vilanova.

No local, segundo a 
vítima, um menor che-
gou ao estabelecimento 
com uma das mãos em-
baixo da blusa, dando 

a entender que estaria 
armado e anunciou o 
assalto, exigindo o di-
nheiro do caixa, sub-
traindo a quantia de 
R$130,00, fugindo logo 
após sentido a um ma-
tagal.

De posse das infor-
mações os militares ini-
ciaram as diligências, 
sendo o menor infrator 
de 16 anos localizado 

escondido em meio a 
uma bananeira, com ele 
foi localizada a quantia 
roubada e um martelo 
que utilizou para simu-
lar estar armado.

O menor infrator e o 
material apreendidos 
foram encaminhados 
à Delegacia de Polícia 
Civil.

Com informações da 
Polícia Militar

Mais de 100 armas apreendidas em ações po-
liciais são destruídas

Nesta terça-feira, 
20, a Polícia Civil de 
Minas Gerais, repre-
sentada pela 6ª DRPC 
Manhuaçu, encami-
nhou 111 armas de 

fogo e mais de 7 qui-
los de munições e pól-
vora para serem des-
truídos, no Comando 
da 4ª Região em Juiz 
de Fora. O material é 

proveniente de apre-
ensões efetuadas na 
área de abrangência 
das comarcas de Mu-
tum e Abre Campo, 
região do Rio Doce.

A destruição, além 
de cumprir determi-
nações judiciais, tem 
o objetivo de elimi-
nar a possibilidade 
de que as armas pos-

sam estar novamente 
disponíveis para prá-
ticas de outros cri-
mes.

Com informações da 
Polícia Civil
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Ladrão é preso após roubo em fazenda de Mu-
tum

 Nesta quarta-feira, 
21, a Polícia Militar de 
Mutum recebeu infor-
mações, através do 190, 
que havia ocorrido um 
roubo em uma proprie-
dade rural no Córrego 
do Prata e que os auto-
res haviam subtraído 
armas de fogo, joias e 
uma caixa de som.

Durante o desloca-
mento para o local dos 
fatos, a equipe policial 
abordou um indivíduo 
em uma motocicle-
ta Yamaha Lander na 
Avenida Raul Fonse-
ca, na saída da cidade 

e ao ser realizada bus-
ca pessoal no condu-
tor, que é inabilitado, 
foram encontradas al-
gumas joias, que fo-
ram reconhecidas pela 
vítima como sendo as 
suas.

Em contato com a ví-
tima ela disse que dois 
autores chegaram em 
sua residência, anun-
ciaram o assalto per-
guntando pelas armas. 
Eles reviraram a casa, 
subtraíram os objetos 
e amarraram e ameaça-
ram a vítima antes de 
fugir. Ao perceber que 

foram embora ela con-
seguiu se soltar e acio-
nar a PM.

As equipes inicia-
ram as diligências para 
localizar o segundo 
autor do roubo, porém 
até o momento ele ain-
da não foi encontrado.

O autor de 26 anos 
foi preso e encaminha-
do à Delegacia com o 
material recuperado. 
A motocicleta utilizada 
por ele foi apreendida 
e encaminhada ao pá-
tio credenciado do De-
tran.

Portal Caparaó

Mulher é presa com seis mil reais em notas fal-
sas

A Polícia Militar de 
Mutum apreendeu seis 
mil reais em notas fal-
sas e prendeu uma mu-
lher em Mutum.

Durante operação 
na Praça Benedito Va-
ladares, Centro, nes-
ta segunda-feira, 19, a 
Polícia Militar recebeu 
denúncia de que uma 
mulher estaria passan-
do notas falsas no co-

mércio da cidade.
A mulher foi abor-

dada e estava com a 
quantia de R$ 6.000,00 
em notas com indícios 
de falsifi cação em sua 
bolsa.

A autora de 46 anos 
foi encaminhada à De-
legacia de Polícia Civil 
com o material apreen-
dido.

Portal Caparaó
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